
OS ENTES QUERIDOS

os entes queridos
na memória dispersos

— em estática posição de antigos retratos
amarelecidamente 7ios contemplam

os entes queridos: aquários
seus olhos de vidro mortos
sem lágrimas (de vidro) opacos

: garras

suas mãos de vidro frias
sem ternura (de vidro) nuas

: grade
suas vozes de vidro surdas

sem respostas (de vidro) mudas

os entes queridos: laços
impassíveis / eternos / exatos
em nós para sempre tra(n)çados

giramos peixes confusos
nos olhos (aquários) opacos
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e seremos. tánibêm§der èidro,
no aquário:r(^mÊg^mci0^môàbs

os entes q^eridós-^i^êdes

repetem o castigo e a culp

•se etratorn^tira e^victo
obsessivamente nos :fU
imóvel: cansadj farpa
no tempo exata e reposta
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